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O tema do volume 22, número 1 da Revista Linguí∫tica, é voltado para questões atuais sobre a 
variação linguística como parte do conhecimento internalizado do falante. Foi inspirado no 4º Seminário 
do PEUL “Contribuições da Sociolinguística no século XXI – teoria, interfaces e aplicações”. Esta 
edição do Seminário foi comemorativa dos 45 anos do grupo de pesquisa Programa de Estudos sobre 
o Uso da Língua (PEUL), sediado na UFRJ, e uma homenagem ao Professor Emérito Anthony Julius 
Naro (1942-2024), seu fundador. As edições do Seminário PEUL têm por objetivo estabelecer um 
espaço de diálogo entre pesquisadores da área sobre questões recentes no estudo da variação e da 
mudança. O 4º Seminário, realizado na Faculdade de Letras da UFRJ, em 03 e 04 de junho de 2025, 
contou com 39 apresentações orais de trabalho e 29 apresentações de posters de pesquisadores de 
diferentes instituições brasileiras (UERJ, UFF, UFES, UnB, UFSC, Seduc/UFT, IFTO, UFT, UFPA, 
UFSCAR, SME-RJ, Colégio Pedro II – RJ, UFS, UECE, além da UFRJ). Integraram a programação 
do Seminário duas palestras dos professores convidados Paul O´Neill (LMU, Munique) e Ana Maria 
Carvalho (University of Arizona). Como parte da programação, foi exibido o documentário “Vozes 
das Margens”, de Ana Maria Carvalho, seguido de debate mediado pelo Professor Xóan Lagares da 
UFF. Todas as sessões do Seminário foram abertas irrestritamente para ouvintes. A sessão de exibição 
do documentário contou com a presença de mais de 100 estudantes de graduação da Faculdade de 
Letras da UFRJ.

A partir do estudo seminal de Labov (1963), em Martha’s Vineyard, publicado na revista Word, 
intitulado The social motivation of a sound change, o desenvolvimento subsequente dos estudos 
sobre variação e mudança tem contribuído para questões atinentes à natureza da linguagem humana 
com evidências sobre o caráter heterogêneo do conhecimento linguístico internalizado e a não 
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autonomia da língua em relação a usos e usuários, ao tratar da organização cognitiva da variação, da 
relação entre língua e sociedade, seja com base em dados de produção ou de percepção. Este número 
da Revista Linguí∫tica traz 18 artigos, selecionados com base no critério de avaliação duplo-cega 
por pares, organizados em duas seções: uma composta por artigos de trabalhos não relacionados a 
apresentações no 4º Seminário PEUL e outra composta de artigos relacionados a apresentações no 
referido Seminário.

O presente número começa com uma homenagem de Maria Marta Pereira Scherre (UnB) 
ao queridíssimo Professor Anthony J. Naro, abordando diferentes aspectos de sua contribuição 
à universidade brasileira como pesquisador e professor, incluindo aspectos de sua cativante 
personalidade. Ainda, antecedendo os 18 artigos, há a entrevista da Professora Ana Maria Carvalho 
(University of Arizona) pelo Professor Xóan Lagares (UFF), tomando como base a instigante 
conversa, estabelecida entre os dois professores, sobre contato linguístico, português uruguaio e 
política e identidade linguística, na seção de debate, mediada pelo Professor Xóan Lagares, que se 
seguiu à exibição do documentário “Vozes das Margens”, na manhã do dia 4 de julho, ambas como 
parte da programação do 4º Seminário PEUL. A entrevista é antecedida de uma apresentação da 
entrevistada pelo entrevistador, Xóan Lagares.

A seguir são apresentados os artigos que integram este número na ordem em que aparecem no 
sumário. Os artigos espelham a diversidade de temas relacionados à variação e à mudança linguística 
com dados do português brasileiro e de outras línguas, desenvolvidos com base em diferentes 
abordagens teóricas e metodologias. Os 9 primeiros artigos abordam a variação e a mudança em 
dados de produção. Os 7 artigos subsequentes são voltados para a percepção, avaliação e atitudes 
linguísticas. Os dois artigos do Dossiê 4º Seminário PEUL trazem estudos sobre variáveis linguísticas 
do PB em dados de produção coletados em amostras de fala espontânea. 

O artigo de Saulo Rogério Pacheco Rocha e Marco Antônio Rocha Martins, fundamentado 
no modelo de Competição de Gramáticas, traz um estudo diacrônico sobre a mudança na colocação 
dos pronomes clíticos no português europeu, a partir de dados coletados em um corpus inédito de 6 
gramáticas históricas do período compreendido entre os séculos XV e XIX. O artigo As Gramáticas 
dos Gramáticos: a sintaxe dos clíticos pronominais em grammaticas históricas do português mapeia 
a mudança na sintaxe de clíticos pronominais do Português Europeu de sistema majoritariamente 
proclítico para um sistema de predominância da ênclise.

O segundo artigo, de autoria de Danielle Kely Gomes, intitulado Variação no emprego de artigo 
definido diante de pronome possessivo na norma de Maputo, aborda a questão dos condicionamentos 
ou restrições linguísticas e sociais que atuam na variação de realização do artigo definido diante de 
possessivo na norma urbana do português falado em Moçambique. Essa variedade do português se 
caracteriza pelo contato entre o português e línguas autóctones do grupo Bantu. O estudo identifica 
condicionamentos de ordem estrutural e social em dados de uma amostra com falantes que se avaliam 
com diferentes graus de contato com o português ou como falantes do português como L1.



9Rio de Janeiro | volume 22 | número 1 | p. 7 - 12 | jan. - abr. 2026

Contribuições recentes da pesquisa Sociolinguística sobre variação e mudança linguística na produção, percepção, avaliação e atitudes

Apresentação | Contribuições da Sociolinguística no Século XXI: teoria, interfaces e aplicações – uma homenagem a Anthony Julius Naro   
                        | Contributions of Sociolinguistics in the 21st Century: Theory, Interfaces, and Applications – A Tribute to Anthony Julius Naro 

O artigo Construções Conclusivas no português escrito: variação e gênero textual de Mayra 
França Floret, tomando como referencial teórico os Modelos Baseados no Uso e da Gramática de 
Construções Baseada no Uso, investiga a variação no uso de construções conclusivas do português 
conectadas pelos esquemas [Preposição Demonstrativo Substantivo], [Preposição Demonstrativo] e 
[Preposição Substantivo Preposição Demonstrativo], com dados de amostra composta por textos de três 
gêneros distintos: redações do ENEM, textos de blog e artigos científicos. O artigo apresenta evidência 
de que os gêneros textuais atuam como um condicionamento relevante da variação em questão. 

O artigo de Dennis Castanheira e Julia Saadi Variação dos pronomes de 2ª pessoa do singular 
com função de sujeito nas músicas de poesia acústica: análise sociofuncionalista sobre influência 
da variável gênero, observa a variação pronominal de 2ª pessoa do singular entre os pronomes 
“tu”, “você” e “cê” com função de sujeito nas músicas do projeto Poesia Acústica, na perspectiva 
sociofuncionalista que conjuga a Sociolinguística Variacionista e o Funcionalismo Norte-Americano. 
O estudo examina o papel da variável gênero/sexo como condicionamento da variação. 

O artigo Objetos acusativos de 3ª pessoa na variedade carioca do português brasileiro, de 
Adriana Martins Simões, analisa a realização variável do objeto acusativo anafórico de 3ª pessoa 
na variedade carioca, em uma abordagem que conjuga a teoria gerativista e a sociolinguística, que 
aponta para a competição de gramáticas que se manifesta sob a forma de variação linguística. 

Iesa Venturin Mulinari de Rodran e Leila Maria Tesch, no artigo A expressão do sujeito 
pronominal em peças de teatro capixabas: uma análise em tempo real da 2ª pessoa do discurso, 
apresentam um estudo sobre a evolução da mudança na expressão pronominal da 2ª pessoa do 
discurso. O estudo foi desenvolvido com base em uma amostra composta por 12 peças teatrais 
capixabas, divididas em quatro períodos/sincronias, e publicadas entre os anos de 1889 e 2004. 
Foram observadas variáveis linguísticas e sociais. Os resultados indicam substituição de tu por 
você a partir da década de 1930, além do efeito da ambiguidade contextual e morfológica como 
grandes impulsionadoras da mudança, e o locus inicial da mudança em dados de personagens 
característicos de classes mais baixas e menos instruídas. 

O artigo de Luiz Egito de Souza Barros e Márcia Cristina de Brito Rumeu, intitulado A 
alternância tu/você na escrita piauiense novecentista: os condicionamentos linguísticos e sociais, 
investiga a variação entre as formas de referência ao sujeito de segunda pessoa do singular na escrita 
de piauienses ao longo do século XX, à luz da Sociolinguística Histórica e da Teoria da Variação. 
Com base em cartas produzidas entre as décadas de 1920 e 1990, o estudo demonstra a predominância 
da forma “você”, embora ainda em intensa alternância com “tu”, identificando condicionamentos 
linguísticos e sociais que favorecem o emprego da forma inovadora no português brasileiro.

O artigo de Elimária Oliveira Lima e Letícia Gantzias Abreu, intitulado Tu, você, nós e a gente: 
uma análise sociolinguística das variantes pronominais no português falado em São Luís, analisa a 
variação no emprego dos pronomes de segunda e primeira pessoas no português ludovicense, tomando 
como referencial a Sociolinguística Variacionista. O estudo evidencia que as alternâncias “tu/você” 
e “nós/a gente” constituem um processo sistemático de variação, condicionado por fatores regionais, 
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linguísticos e pragmático-discursivos, revelando características particulares da variedade maranhense 
em relação ao quadro geral do português brasileiro.

Em Sistematização de estudos sociolinguísticos sobre a representação da primeira pessoa do 
plural na fala alagoana: um olhar para a variável comunidade, Elyne Giselle de Santana Lima Aguiar 
Vitório reúne resultados de diferentes pesquisas sobre a representação da primeira pessoa do plural na 
variedade alagoana, considerando o uso de nós e a gente nas posições de sujeito e de não sujeito, bem 
como os padrões de concordância verbal. A análise demonstra que o tipo de comunidade constitui 
um importante condicionamento da variação, evidenciando diferenças entre comunidades urbanas e 
rurais quanto ao comportamento das variantes pronominais e das estratégias de concordância.

Dante Lucchesi, no artigo Crenças e atitudes da elite letrada frente à variação nas estratégias 
de relativização, apresenta um estudo de percepção linguística sobre a avaliação das diferentes 
estratégias de relativização do português brasileiro por integrantes da elite letrada de Salvador e do 
Rio de Janeiro. Os resultados revelam a persistência da valorização da variante prescrita pela tradição 
gramatical, mesmo quando pouco utilizada na fala cotidiana, além de identificarem perfis distintos 
de avaliadores, refletindo a força da ideologia normativista e diferentes posicionamentos diante da 
variação linguística.

O artigo de Leila Maria Tesch, O sotaque das capitais da Região Sudeste do Brasil: um 
estudo de avaliação, investiga a percepção dos sotaques das capitais da Região Sudeste a partir 
dos pressupostos da Sociolinguística e dos estudos de percepção e avaliação linguística. Com base 
em respostas obtidas por meio de questionário on-line, o estudo demonstra que os sotaques de Rio 
de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte e Vitória recebem avaliações distintas quanto ao prestígio, à 
beleza, à correção e à agradabilidade, evidenciando o papel dos estereótipos linguísticos e sociais na 
construção dessas percepções.

No artigo intitulado Do papel à consciência: a escrita de cartas como instrumento de reflexão 
sobre a diversidade linguística, Susana Menezes Araujo e Ormezinda Maria Ribeiro apresentam uma 
proposta de intervenção pedagógica voltada à conscientização de estudantes do Ensino Médio sobre 
a legitimidade da variação linguística e os efeitos do preconceito linguístico. O estudo, fundamentado 
na Sociolinguística Educacional, foi desenvolvido a partir de oficinas em uma escola pública do 
Distrito Federal e mostra que a produção de cartas contribuiu para ampliar a consciência dos alunos 
acerca da diversidade linguística e para promover atitudes de respeito às diferentes variedades do 
português brasileiro.

O artigo de Ana Carolina Carnieli Duarte e Raquel Gomes Chaves, “Se você acha que capixaba 
não tem sotaque, fala arroz aí rapidinho”: a ditongação na variedade capixaba, investiga o processo 
de ditongação com glide /j/ na fala da Região Metropolitana da Grande Vitória, à luz da Teoria da 
Variação e Mudança Linguística e da Fonética Acústica. Os resultados apontam que o fenômeno é 
condicionado por fatores linguísticos e sociais, como faixa etária, posição do acento, qualidade da 
vogal e estilo de fala, sugerindo que a ditongação constitui um processo sensível ao monitoramento 
estilístico e às características fonológicas dos itens lexicais.
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Camila Bordonal Clempi e Angélica Rodrigues, em Gênero social e mudança linguística: 
reflexões teórico-metodológicas para a Sociolinguística, propõem uma releitura da variável gênero 
a partir das teorias da performatividade e da tecnologia de gênero, afastando-se de interpretações 
essencialistas. A partir da análise da alternância entre marcas de segunda e terceira pessoas em cartas 
publicadas na imprensa do início do século XX, o estudo demonstra que os contextos discursivos e as 
representações de gênero influenciam o comportamento das variantes, oferecendo novas perspectivas 
para a compreensão do significado social da mudança linguística.

Em Amigos gaysssss: efeitos da duração de /-s/ final em percepções de gênero/sexualidade em 
vozes masculinas, Marcus Garcia de Senne e Ronald Beline Mendes apresentam um experimento 
de percepção baseado na técnica matched-guise para investigar o papel da duração da fricativa /-s/ 
em final de palavra na construção de percepções de gênero e sexualidade. Os resultados mostram 
que o alongamento da fricativa favorece a percepção de vozes masculinas como menos masculinas 
ou mais associadas à identidade gay, evidenciando o papel indexical dessa variável fonética no 
português brasileiro.

O artigo de Renato Régis Barroso e Yonara Cristina de Souza dos Santos, intitulado Pajubá 
como laboratório sociolinguístico no século XXI, analisa o Pajubá como um repertório linguístico 
estruturado e socialmente regulado, articulando pressupostos da Sociolinguística Variacionista, da 
Linguística Queer e da Análise do Discurso Crítica. A pesquisa demonstra que o uso do Pajubá é 
sistemático e condicionado por fatores identitários, performativos e contextuais, reafirmando sua 
relevância para a compreensão das relações entre variação linguística, identidade e resistência social.

O artigo de Maria Cecília de Magalhães Mollica, Entre Ø e forma explícita como marcador 
relacional em orações relativas: reorganização do sistema no PB, investiga a alternância entre o 
apagamento e a realização explícita de preposições em orações relativas do português brasileiro, com 
base em dados de fala espontânea da amostra Recontato/2000 (Projeto PEUL). O estudo demonstra 
que a variação é condicionada principalmente por fatores internos ao sistema linguístico e interpreta 
os resultados como evidência de uma reorganização funcional do sistema relacional do português 
brasileiro, e não como um processo de simplificação gramatical.

Em Análise sociolinguística da lenição de /d/ em gerúndios na Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro, Matheus Victor Alves Pereira e Eliete Figueira Batista da Silveira investigam o processo de 
lenição da consoante /d/ em formas de gerúndio na fala da Região Metropolitana do Rio de Janeiro, 
à luz da Sociolinguística Variacionista. As análises partem de dados do Corpus Concordância, do 
Projeto CORPORAPORT, composto por entrevistas com falantes das duas localidades, Nova 
Iguaçu e Copacabana o estudo identifica elevada frequência de redução do segmento. Os resultados 
demonstram que fatores como escolaridade, contexto fonético-fonológico, frequência lexical e 
informante condicionam a variação, sugerindo que o fenômeno representa uma possível mudança em 
curso no português brasileiro.
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Esperamos que os leitores apreciem os artigos publicados nesse número da Revista Linguí∫tica 
e que se sintam estimulados a avançar o debate sobre os diferentes aspectos da relação entre língua e 
sociedade na abordagem da pesquisa sociolinguística. 


